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A LA PIS ••• 

AINDA O ABANDONO 

DA LAVOURA 

Voltamos ua presente ediçAo, dada a complexidade do 
-unto. a destacar o trabalho do academico Lauro Albano 
Sandoval, que acaba de ser lido na "Sociedade Rural Brasi­
leira" e estampado nas coluoas do "Diario da Tarde", da
cidade de Franca. 

O Estado - diz o articulista - não tem fomentado. como devia, o cooperativismo nas regiões agrícolas tanto 
de venda como de compra, o que permitiria maiores beoe­
llcios e a possibilidade que o trabalhador teria de conseguir 
algum dinheiro para ir adquirindo terra; M toda classe de 
dificuldades para a comercializaçAo dos seus produtos; os 
llltermedlaríos pagam muito pouco ao lavrador, qu� se. vê 
ebrigado a entregar tudo quanto tem a preços 1rnsonos, 
porque ollo tendo meios para armazenar ou depositar os 
eeus produtos, não pode esperar nem correr o perigo de 
perder o fruto do seu trabalho. Camaras frigorificas ullo 
existem, nem grandes armazene nos pontos de embarque e 
na propria fonte de origem do produto. 

Jâ os benefícios do credito &11ricola não se têm ex­
teodldo o suficiente e de resultados eficazes que lhes per­
mitam oiio vender seus produtos em forma desesperadora 
aos açambarcadores que se valem das circunstancias. 

A vida rural olio tem atrativos; nem um pequeno ci­
nema, nem clubes familiares, culturais e recreativos para 
expansão e scciabiUdade. A familia não couta com elemeo­
llla para o seu progresso de engrandecimento e muito me­
aos de elementos que tornam agradavel a vida. 

Viver mal recompensado, com excassas economias e baixos salarlos sem siquer contar com as cousas que tor­nam feliz e grata a existencia e não ter possibilidades de melhorar, fazem com que os moradores das fazendas aban-

! 
llclnem os trabglhos agricolas e pretira!O a miserla das gran­des cidades. Criado este novo habito de vida nos centros ,avoados, jamais se retorna para o interior, amda quando

• 
melhorarem as condições de hab1taçAo no campo. , Impõe-e�. para evitar este abandono pelo campo, me­lhorar unperiosameote as condições de vida da familia ru­nJ; a solução é dar-lhe facilidades para que construa a vi­venda comoda, higieoíca. moderna; para a comercializaçãodoa seus produtos diminuindo as vantagens dos intermedia­rios se não é possível suprimi-las integralmente· o estabele­cimento de cooperativas de venda e de compràs em larga eacala; exteoder o credito agrícola; melhorar os meios detransporte; baratear º" lretes; construção de obras de irri­pção; aumentar os �erv1cos eletricos; fomentar a construçãoae· cmemes, de clube

0
, de expaoMo; elevar os salarios; in­crementar a lormaça,o de associações e entidades destina­das _à aquisição coleliva de máquinas agricoll\s, oquisiçAo de lrigorihcos paro a cooservaçl\o dos produtos deteriora.veis; industriallzar a materia prima nas regiões onde é pro­duzida, para que huja um maior aproveitamento dos sub­prOdutos para o consumo ou para fertilizar os plantações. Em fim. levar ao campo muitas vantagens de que des­rruta o habitante das cidades, para que o colono &e sintaparte iotel{r�nte do mundo de boje, com os seus progressose não exclu1do,. esquecido e perdido oo deserto, desampa­rado e na m1ser1a. Apegâ-lo à terra, que a adquira com facilidade e dar­lhe as ,·aotagens oeceii•arias para que a familia da roçaaeJa prospera e desfrute do seu trabalho e obtenha recom­pensa pelo seu s_acriliclo. lsto é o que urge tazer. - As coos1derações aqui estampadas silo dignas dellcatameut_o, ante a situação alarmante da careocia de gene­roa de primeira necessidade. 

é Como. corolario das fila� de açúcar, carne, leite e pão .. �ª-�ossl\·el que surjam "hla1o" de arroz. de batatas, de
Oa homens do campo não constituem a bt<se da ri­queza nacional ? 

N
O ensejo de m�is um ano que passa,
o 16°. de Aua fuudaçãu em N o v a
lguassú, o Ginásio Leopoldo vai hoje 

comemorar, também, o Dia de Tiradeatee, 
pois que o considera justamente o sua maior 
data interna. 

republicano, vitima da indignidade "' dela­
ção d"' Joaquim Silvério dos Reis, toi preso 
e encarcerado no Rio de J,meiro, o mesmo 
acontecendo com todos os elementos impli­
cados na conjuração No entanto, durante o 
julgamento, foi ele o único, embora sendo o 
mais humilde e obscuro do grupo, em que 
figuravam muitos homens Importantes na­
quele tempo, foi o único que se mostrou 
digno até o último instante, dando com ab­
negação seu sangue pela causa da liberda­
de. 

Em nosso Município, êlll!e estabeleci­
mento de ensino secundário, pela 11egura 
diretriz que lhe traçou desde o inicio o seu 
fundador, Leopoldo Machado Barbosa, e de­
pois mantida, bucessivamente, por Newton 
Gonçalves de Barros e Manuel Duarte Cou-
tinho, a de educar ensinando e ensinar edu- Num dia esplendido de sol, como se 0 cando, tem-se elevado cada vez mais no céu quisesse receber em festa a alma de 
conceito da sociedade iguassuana, tais são uma figura tão nobre, arrancaram da mas-os serviços inestimáveis que já lhe prestou, morra o condenado à morte, cujo tempo 
no decorrer de mais de três lustroR, for- passado recluso lhe fizera crescer longas 
mando os caracteres das novas gerações, barbas, mae não lhe diminuira o caráter, nem 
aumentando o otvel intelectual da mocida- Jhe abalara a fé na vitória futura do ideal de e habilitando como deve os que sentem por que lutara com decieilo e coragem. 
imperiosa necessidade de Jogo iniciar, com Conduziram-no com ostentação até o campo 
segurança, o seu trabalho honesto, cujo da Lampadoea e all, diante da multidão ao. 
fruto os bá-de sustentar, a luta pela vida tre curiosa e apavorada o enforcaram pelo 
que oe há-de tornar mais concieotes do seu crime de querer livre e próspera a sua 
valor e do quanto poderão fazer, pela união terra, e para exemplo a todos os que por 
e solidariedade com os seus semelhantes, a ventura ainda alimentassem a esperançli de beneficio do engrandecimento da Pátria. livrar se do jugo da Metrópole sempre in-

Jamais se esqueceu o Ginásio, e não satisfeita. poderia deixar nunca de fazê-lo, pela orlen- Entretanto, 0 notável escritor patrlclo taçã<' patriótica a que obedece, de prestar que é Monteiro Lobato, dando uma lição às homenagem 81)8 maiores vultos de nossa 
História, principalmente nos que ela glori- crlaoçae do Brasil através de uma sua per. 
ficou para a eternidade, como o admirável eonagem, assim 8 concluiu : 
alferes Joaquim José da Silva Xavier, mais "A fôrca, meus menino,, maca os homens, 
conhecido pelo apelido de Tiradentes, o mas não mata a alma. Ao subir à tôrca, Tiradco-
mártir da Inconfidência Mineiro. tcs não era apeoas um homem, era o sonho da 

liberdade brasileira. A fôrca matou-lhe o cvrpo, Ontem, em p!Pn8 guerra de que parti- mas não lhe matou a id&ia. A idéia, essa 6c<'U, cipávamos, derramando também, nos cam- espalhada pelo Brasíl. o sacriffcio de TiraJenm pos da velha Europa, o nosso sangue para não se perdeu. Trinu anos depois a indepcndên-a conquista da paz e da liberdade para to- eia que êle sonhou e pela qual morreu se pro· dos os povos oprimidos do mundo, relem- clamou 00 Brasil. E mais urde proclamou-se a hrávamos, eni memorável festa civlca, o república". imortal inconfidente mineiro, que dera a 
p r ó p r i a  vida pC'r um s o n h o_ 0 de Voltamos boje, passado o pavoroso 
algum dia ver a Colônia livre e indepen- confiito armado que se alastrou pelo mun­

do a cultuar a memória de Tiradelltee, o dente da Metrópole, que se não bastava 
primeiro 8 derramar O sangue pela liberda-nuoca com o ouro exigido da terra e da 

I 
E h j 1 gente sob o seu domínio intransigente, lne-

1 

de de nossa querida f'átria. o e ta Vt!Z 
xorável e deshumano. com mais oportunidade que ontem, pelos 

Tiradentes, assim como muitos outros exemplos de renúncia e pelas lições de pa-
brasileirns nos fins do século dezoito, na triotismo que a História regista. 
iminência que estava o govêrno de lançar Ai estão os homens, que fizeram uni-
a derrama - a cobrança de todos os im- dos a guerra de libertação, a ee desioteo-
postos atrasados sôbre o ouro, caueando derem ao assentar as bases da paz, apó11 a 
essa noticia visfvel mal-estar aos habltan- vitória militar sôbre o inimigo comum. Em 
tes da Colônia, ficou ainda mais empolgado pouco tempo perderam Jameatàvelmente 1t 
e sobressaiu entre os dirigentes da conspi- memória. Não sabem mais que todos luta-
raçilo, que tinha como causas principais, ram e muitos morreram para afastar do ca-
scentua certo historiador, a influência das minho o espantalho da guerra. Não perce-
idéi11e filosóficas reinantes naquela época, a bem mais que o povo - e Tiradentes amou 
Independência das colônias norteamerlcanas e defendeu tanto o de sua terra! - não 
que se leva!ltaram contra a Joglaterra, e a percebem mais que o pov;i só de11eja a paz, 
cobiça de Portugal. tranqüilidade para continuar BPU trab,lbo 

O dlnamo do movimento que houve sem medo da fome e da misérlB, longe, mul-
8'=;::;_;;� - --- --� -� - - --- em Ouro Preto, com o fim de separar o to longe das guerras estúpidas que dizimi.m 
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do cosmos 
JOÃO GU!MAKÃES 

Jó o sol entrora eD1 agonia. Em sua dança de vius nteio sombrios, vinha eh•· gando a noite. 
Bailarina morena dos espaços, elo envolveu, 

Mlut mene,os de b,on1e, o ciu, a ferro, o mar_. 
Depois, surgiu o l1.1a - a 11.1a i o sol enfermo. 

Â vidCI i O dio. 
. . -

O 101, promessa de felicidade 
f a l11a ••. 
A l1.1a i fflelan.c6líco • 11.1aw-e como o saudade ... 

Kz::===�� 

COR1flES IE IRIECOR1flES 

1 
Em Cbalbam, OntArio•, os 

tabeliães finalinente concorda· 
ram em repartir a herança de 

eete tópico paaamericaoista : 
"foliaria de vrr as esquadras 
d• Brasil e dos E•tados Unidos 
aavegaado junta, como irm3' e 
se1ulndo o meamo de!iitiao ... 

John McKerroll, que morreu em 
1872, e eovoaram a t21 bordei• 
roa, situados em pontos dher­
o• do, falados loiJ01 e ••· 

qae oscilam tntre aa qoantlaa 
de 25 cenlavu até um dólar. 
(S a 20 cruzeiros apro\imada­
mente). No ano de 1706, foi fundada, 

• Pernambuco, uma tiporn· Em uma caria de Jefferson, 

fia, que imprimia oraç0u e !t­
iras de câmbio. Ao ,o••­
,aa e,istfacia, o ro,·irao real
mondou lecbA-ta. Ne.-a •'•
já ba, il impre .. a no Mblco,
e em Filadélfia e em colOailt 
inglesas e e,panbol�s luncioH:
vsm "-,ri•� uan:er:i1dades. 

111d6, t-0:11 partu em Lhequt, 
o famo,o estadista norte-ame.
ricano, escrita em 1820, 1e.se

BBLt) He>RIZe>NTB•Doenç .. Pulmonares-Tuberculose 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Aeeita cll•nles pua trltllllroto llllllorial. Di llllormações, 
rm rartli, quando solicitadd. 

Cont., Co,ij61, 218-2' - Das 3 át 6 - Fone, lt-1.406 
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Q u e i x a s  e 
reda mações 

l'ara l lzado o 
calçamento 

Moradores da av. Santos 
Dumont reclamam que !oi pa­
rallzado o calçamenlo oo tre­
cllo ali compreendido entre 
aa ruas dr. Tlbau e Comenda­
dor Soares, solicitando por 
nosso iotermedlo uma provi­
dencia do sr. Prefeito, a fim 
de que o referido serviço se­
ja terminado. 

Luz para a praça 
Sllvlno de 11zeredo 

Pessoas Interessadas. que 
residem nas imediações da 
praça Silvioo de Azeredo e 
aU passeiam com �uas !aml­
llas, apelam para o governo 
municipal inaugurar a luz na­
quele novo e belo logradoiro 
público e, bem assim, desig­
D&r um !iscai que o proteja 
contra os espirltos malvados, 
destruidores de suas flores e 
caolelroa, e lambem e o n t r a 
aolmals que frequentemente 
o lavadem e danificam. 

Armada em lngar 
Impróprio 

Varlos leitores. admirados 
das coisas lmposslvels que às 
Tezea aqui sucedem, recla­
mam justamente que a barra­
ca de logos Caramurú, arma­
da em plena praça 14 de De­
zembro, a principal desta ci­
dade, -0batrulu-a quase e en­
felou-a ainda maia. 

F.speram todos que o sr. 
Prefeito, que se interessa real­
mente pelo embelezamento 
de nossa terra, tome pro­
videncia m a n d a  o d o reti­
rar aquele entulho da praça 
para outro locai mala afaata­
do do centro e mais conve­
niente para a venda de logos. 

Encerra-se hoje a 
Semana Espírita 
da ijuaresma 

O movimento crinão-so­
c!al que foi a Semana Espi· 
ma da Quaresm1 i niciada 
domingo ultimo, �om festi­
Ta e bri!h,nte recepção ao, 
pe1ropolinos, vai eocerrar­
sc, hoj,, com c:rpreuiva ho­
menagem a Tiradentc!, re­
cordando o mardrio do in­
confidente mineiro, que tu­
do deu de si pela indepcn· lkncia da Pbria. 

DATAS INTIMAS 
Fizeram nnos neste mês : 
- 15, d. Imperatriz dos An· 

jos A. Antonio; 
- 15, sr. José de Moura; . 
- 15, sta. Dinorá Mnozow; 
- 15, menino José de Al-

meida; 
- 15, d. Benedita Santos da 

Rocha; 
- 15, d. Margarida de Bar­

ros Cnvalcaote, esposa do dr. 
Cledoo Cavai cante; 

- 10, jovem Osvaldo Soares; 
- 16, menina Maria Hrlenn 

(1º. aniversário), filha do sr. 
0smar Teles Ferreira Coelho 
e de d. ! d a l i  na Cavalcaute 
Coelho; 

- 17, ela. Inês Flores Braga, 
lllha do sr. Frutuoso R. Flores 
e de d. Palmira Flores Braga; 

- 17, menina Dllsa, !ilha do 
sr. Teocrlto de Vasconcelos e 
de d. Natalina Pimenta de 
Vasconcelos; 

- 17, menino Ruman (1°. 
a n i v e r s á r i o), filho do sr. 
Darwin Vargas Wanz.eller e 
de d. Altiva Cardoso Wan­
zeller; 

- 18, Jovem academico de 
engenharia Alllon Azeredo da 
Silveira, filho do prol. Joa­
quim Elldio da Silveira e de 
d. Ester Azeredo da Silveira; 

- 19, d. Nalda de Melo Ma­
toa; 

- 19, jovem João Russo, 
!ilho do sr. Francisco Antonio 
Russo e de d. Carolina Russo; 

- 20, sr. Enéas Pereira Be­
lém; 

- 20, jovem Fernando A.
da Silva Raia; 

- 20, meninos J ullo Filho 
e Julcinéia Geiger. 

Fazem anos hoje : 

CORR�IO DA LAVOURA 

AS LIÇOES DE CRISTO 
P o r  M A C  

Quando, hõ mil novecentos • quarenta • seis anos, 
i:le nasceu, foi tão grande a alegria que o noticia num 
ln•tante •• e1polhou. 

Os homens, na ânsia de Yi-10, começaram a pro• 
curar o caminho de Belém. Era grande o de11 jo de pr•­
Hnteor Aquile cujo vindo 01 profetas tanto anunciavam 
como promH10 • eaperonça poro o novo mundo. 

Mas teria pob,e 7 Viria rico o novo Meulat 7 Eis 
o que ni11guim sabia oti o momento em que uma estrila 
pairou sõbre um Htábulo, anunciando.O na suo humildade. 

Ena serio o primeiro lição dada aos homen1 como 
prova do origem das olmos puras. 

tle cresce. E continuo. Aos dose anos, entre os 
doutores, é visto em prigação. Dizia-lhes de algo c,iodo 
pelo Pcl, tôda constituida do bondade • de vi,tude11 
eterna tambim na lembroftç:a dos homens e de cujo aper• 
feiçoamento r•tultaria não IÔ a porfeirção de cada um, 
11101 tambim a de tôda o humanidade. 

Por tais palav,os tle Foi i11l9ado precoce. E, de 
precoce paHa a Homem. Sempre trazendo no espírito o 
q"e chamavam - o fórmula salvado,a - um dia, depois 
de observar os vendilhões, tomado de indignação, ea• 
pulsa•os do Templo. Atrebota-lhes o dinheiro, - o que 
01 tornava indiferentes à sua dout,ina - • o atiro pela 
e1cadarfo. 

Ena, entretanto, seria uma dos últimas lições. 
Justamente por SH assim, pouco tempo depois i 

p,iso. De11ois espancado. Em 119uido1 crucificado. 
As suas parábolas Fo,am consideradas pe,igo101. 

Iam ü encontro aos inferisses dos ricos e impiedosos, 
criariam uma situação difícil, pois aconselhavam, aos que 
deseianem 119ui-lo, que dessem tudo o que tinham 001 
pobres, sempre em maior número. 

Hoje, quando O veio na cruz, de l>taç:os oberto1 e 
peito Ferido, fico a pensar no estado lastimável em que 
O deixQram, só porque pri9ou a bondade e a justiça e 
de,p,ezou aquilo que constituiu a rozõo de ser da sua 
e de tôdos 01 traições - os trinta dinheiros, motivo tom· 
bém dos 911erras e de todos os sofrimentos por que vem 
pouando a humanidade. 

Domingo da. Bessurreiçã.o 

Depois das tocantes solenidades que aqui se vcri6. 
caram durante a semana sanu, salientando-se, domingo 
ultimo a procissão do e n c o n t r o, com sermão 
na Praça 14 de Dezembro e, sexta-feira santa, a �rC?cis. 
são da Sagrada Imagem do_ Senhor MortC;", numerosm1ma, 
serão hoje realizadas as brilhantes soleo,dades da Ressur­
reição, com o comparecimento, por certo, de considera. 
vel numero de liéis, como aconteceu no decorrer Jos 
ultimos atos religiosos. 

Preso o assassino de .lovel i no A Policia já pren. 
deu o Individuo 

José Israel, que no d ia  7 havia esfaqueado, no lugar denominado 
Jurlli, Jovellno de tal, que falecera quaodo era medicado no 
Hospl!al de lguassú. 

Fez desordens em Belford R oxo Foi detido pela _,;;,,;;;......;;..;. ..... ....,;..;. ..... __ .......... _..;..__ Policia o ope-
rarlo Moisés Lace, de 46 anos de Idade, quando fazia desor. 
dens num botequim de Bellord Roxo. 

Foragido da '2olônia de .lacarepa gu6 Ae aulorlda. 
des prende. 

ram, quando perambulava pelas ruas desta cidade, o maluco 
A lberto l:dwlges do Nascimento, fora;:ldo da Colonla de Jaca­
répaguá. 

Teve um acesso de loucura Rosa Matilde da Felici-
dade, domtstlca, de 35 

anos de Idade, moradora á Travessa l!ivlra, teve um acesao de 
loucura ante-ontem, sendo necessarlo a Policia prende la lme­
dlatamenle. 

0 utro que fez desordens Em Japerl, quando fa. 
zla aesordens o Indivi­

duo Jovellno Rodrigues, armado de faca, a Policia Interveio e 
prendeu o perturbador da ordem. 

- 818· Jecl Leal da Silva, ir========��=======�:::;:::�::::;;::::;::;:ti I Roubada em 600 cruzeiros O sr. Milton Santos !ilha do negocíante · José Go- Rossl, soclo da firma 
mea da Silva; ------------:: Ramalh•da cG Cla. Ltda., estabelecida á rua do l!ncanamento, 

- menina Julclila Geiger. Cine Verde 46, queixou-se às autoridades que ela tinha slào roubada em 

INDICADOR 
600 cruzeiros de material, desconfiando de  duas pessoas, cuJoe 

I N ST AL ADA  COMERCIAL
a escola mu-

nicipal de 
Marapicú 

1-.a forma da promessa 
feita, constante de sua cn­
tre9ista ultima ao C\...RRE!O 
DA LAVOURA, o e:rmo. 
sr. Prefeito imulou uma es­
cola municipal cm Mara­
picú, atendendo a um, gran­
de as;,iração local. 

Essa escola foi fcstivamen· 
te imtalada no dia 1s do 
corrente, contando com uma 
frequcncia de so alunos. 

Havendo grande numero 
de crianças que nã� conse· 
guiram matricula, pensa o 
sr. Prefeito cm estabelecer, 
para esse fim, um scguodo 
turno, com a nomeação de 
outra professora. 

A proprieuria do predio 
alugado á Prefeitura, ond, 
fuociona a escol,, ofereceu 
no dia da in,ulação, um 
lauto almoço ao sr. Prefti· 
to, ao Técnico de Educação 
sr. Mario Campo,, ao dr. 
Jos� M2nhâc1, Chefe da Oi 
visão de Admii,istração e a 
outras �ssou gradu. 

F a r m a o l a  

Faratacia e Drogarif:11 Central­
Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lg11assú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlctory. farmaceutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

'2asas Funerarlas 

Coso Sào S•ba,ticio-Calxões 
• coroas • Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Coso Santo Antonio - Ser 
vlço Punerarlo - Guilhermina
ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova 1guassú. 

D i v e r s o s  
Sabor i poder - Aprenda 

Inglês - Preços modlcos. ·­
Dlrlla-se a Mr. Deltllng. Rua 
flore1ta Miranda, 222 - Nova 
lguaasú. 

O.lffa Pereira Montene•o -
Construtor. Av. Santos 0umont1 

626 · Telefone, 69 - Nova 
lguauú. 

S. M. T OrTaca - Copias • pa­
pe ia hellográfocoe. H. Uruguaia. 
na, 1 12-1° and. Fonet : 23-4968, 
23-2663 e 43 8826. 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conil­
nuação do Ili me em s é r I e : 
ºSalteadores de ouro"; e o 
Magro e o Gordo, na comtdla : 
ºA bomba". 

AMANHÃ I! TERÇA.fl!IRA 
- Jornal Nacional; a continua­
ção do lilme em série : "0 rei 
da Policia Montada"; George 
Brent, ,\Urna Loy e Tyrone 
Power, no drama : HE as chu­
vas che2aram"; Ann Hardlng, 
Evelyn Keyes, Jlnx falkenburg 
e Anita Loulse : no f l I m e :  
1 1Nove garotas". 

QUARTA E QUINTA- FEIRA 
- Jornal Nacional; um .short.; 
Roberl Paige, Harryet Hllllard, 
Marjorle Lord e 0lck Poran, 
no drama : • Herói do arrabal­
de"; e Roy Rogere e Smlley 
Burnette, no filme : "CamfnhJ
trágico". 

SEXTA, SABAD0 E DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da fox; um desenho; a contl· 
ouação do lilme em s é  r f e :  
ºSalteadore! de ouro"; Van 
Johnson, ]une Allyson e Glotla 
UeHaven, no drama : ºDuas 
garotas e um marujo". 

FotograRo l11ua11i - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domJ. 
clllo. Telefone, 146 - Nova 
lguusú. 

Mandioca e alplm - Com­
pra-ao qualquer q uantidade, á 
rua S. Sebaetlão, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio, 

Farmacias de plantão 
Dr. Alfredo Soares 

nomes forneceu à Policia. 

Ladrão de laranJas Foi detido pela Policia, quando 
transportava aaccs de laranjas, fur. 

lados de chacaras em Morro Agudo e na Posse, o individuo 
Gumercindo Lima, vulgo Coslelela, de 29 anos de Idade e que 
diz residir em Bento Ribeiro. 

Liga pró Educação e Fraternidade (LEF) 
8". O I V U L G R � â �

Segundo concurso 
O Visconde de Taunay viveu a Relirada da Laguna e foi, 

com autoridade, o seu historiador. 
Perguntamos : 
1°) - Qual o nome de mulher que o historiador sallenla 

pela sua dedicação aos feridos e audacla ? 
2<) - Qual a página em que o autor lamenta, mais •••· 

tidamente, o fantasma da Guerra ? 
Este concurso terminará a trinla de junho. 
Noticiário 
a) - "0 anallabetlsmo é uma cegueira esplrilual que 

Impede a visão sublime da sabedoria humana". Foi esta a fra· 
se vencedora do primeiro concurso, enviada por Franctsco Cam­
peio. Aguardamos sua correspondencla sobre seus trabalhos 
pela LEF. 

númer�
) 
n;;ve�º 

segundo domingo de maio, a nossa divulgação 

eontra o analfabetismo 
"0 analfabetismo é, através da lgnorancla a origem dos grandes males da humanidade, porque al�m de auxiliar a pro• pagação das moléstias pela falia de prevençao dos analfabelot, importa em ser esle um peso morto, não podendo contribuir para o progresso da Pátria e o bem da humanidade". 

J0AB SHOMRONI 

F i c h a  d e  i n s c r l f i o  

Peço minha Inscrição como sócio volun"rlo da LEF 

Nom• 
Nast1>t1fntu 

/)"'" . 

E,tado 

1:."mlc 1éçu 

Numeroso, visitante,, de Campos e Macaé, Barra do 
Pi_r•I e Juiz. Je Pora, Tra. �10, e Cruzeiros, Belo Ho­
rizonte e S_ão Paulo, além 
de outras cidades, e,tiveram dura:i_t� cnes ultimo, dias cm v111ta de confraterniza. ção ao Lar de Jesus e ao Fé, Esperança e Caridade 
tran1correod� todo O pro'. 1rarna doutrmario•arthtico­teatral de maneira a cauur 
ª . m!lhor du imprcs;õe,, 
P!U1C1palmeotc àquelu que '111taram Nova lguamí e t':'rnaram às ,uas re,pccti..-a, eidad« levando, no coração, 0 conforto moral e a bon­dade de rodo, 01 que aqui conheceram e fizeram logo ,eu1 amigos 1incero1. 

Connituiu. portanco 1 Sem1n1 E,pir_ita da Qu�rc1-ma um mo•1mcnto teliz. r u.lutar para os 1cus orga.ni­
udoru r colaboradorc,. 

Farmacia Central _ Rua 
de Marechal Flornno, 119"4. 
Telefone, 16. 

Formac,a N. S. Apareci­
da - Rua de Martchal Flo­
naoo, 1612, 

C L I N I C A D I!  C R I A N Ç A S  
CONSULTORIO : Rua Marechal floriano, 1950 - Tef. fJZ 

2u. 4••. � 6a.1. das 15 4a 17 horas 
R E S I D E  N C I A  : l'.ua Antonio Carlos, 145 - Te!. 188 

Pttmilo ( para o:s mrnorts) 

Pui .\ta• 

t,,, 

LnJ(rc!ço PrtHhórlo Ja LEF : 

d, /'}li) 

flU \ i'f"Jt' PARI:;, 53 NOVA IGUASSU' - EST 00 IIJ0 

�, 

Prol. M111t1 01 

D i r e t o r  
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No seu 16
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. aniversário de fundação 
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Ecos da aber= 

tura das aulas 

•ulTO BIBIIIFICATIVAB AS 80•

LE#IDADEB 

DIA 15 

FlEALIZADAS #O

DE IIIARIJO 

Com o mesmo brilhantis- ta do dr. Getulio Barbosa mo que o Ginásio costuma de Moura, quando Prefeito imprimir ás suas solenidades, Municipal). teve lugar, no dia 1s de mar· 2°. lugar, Cccilia Mcrszajn t,o findo, a abertura das au- (seis meses de gratuidade). las do ano letivo corrente 
Jos cursos Básico, Ginasial 3º. lugar, Jayr Damaso 
e de Contador. (três meses de gratuidade). 

Usou da palavra, ressai- 4°. lugar, Sydncy dos Reis 
tando a importancia daqoe- Côrtes (uniforme completo). 
le ato, o prof. José Jorge, sº. lugar, Vera dos Reis um dos mais antigos elcmen- Arnaudin (todos os livros tos do Corpo Docente do usados no 1º. ano). Gioúio. 

Em eguida a aluna Clelia Solenidade identica foi 
Pontes Moreira falou cm realizada á noite, tendo o 
nome dos antigos alunos, prof. Geraldo Menecuccy de 
recebendo os novo•, tendo Oliveira, num discuno, cm 
respondido a aluna Cecília I verdade muito feliz, dado 
Mcrszajn, sendo ambas muito a conhecer os nobres ideais 
aplaudidas pela assistencia. de que se acha animada a 

A segunda parte do pro- a�ual Dircto�ia do . Ginásic:,, 
grama constou da entrega, d1s_posta a na<;> medir sacn­
pclo Diretor Geral, prol. fi�1os no sentido de propor­
Manuel Duarte Coutinho, c1onar aos seus alunos maior 
dos premias aos cinco pri· som� de progresso. 
meiros alunos classificados O jovem ]adir Martins aos exames do curso de falou cm nome dos seus co, admissão. legas, recebendo os novos Os alun'!s que log�aram alunos do Curso de Conta­obter o Justo premio de bilidadc. 1eu1 esforços foram : 

1 
• 1 • Agradecendo, usou da pa-1 · ugar, Geor!lma André lavra o aluno Osires Neves, (um ano Je gratuidade, ofer- cuj� oração muito agradou. 

···�

DEZESSEIS ANOS 
Não são só os homens, individualmen­

te, os detentores de missões relevantes e 
decisivas. Há, também, missões de grupos 
e missões de coletividades; mlssionato de 
indivíduos e de instituições. 

� Quando a determinado grupo ou ineti- � tulção se reserva uma nobre tarl'fa social, � por maiores percalços que ee lhes aotepo-
uham os maiores empecilhos serão merae 

! 
nonadas, pois os objetivos mirados serão 
conseguidos. 

O GINÁSIO LEOPOLDO, assim como 
as demais organizações escolares do Muni­
cípio, também tem finalidades a preencher 
tl tarefas a serem executadas. 

Inaugurado por seu ilustre fundador, o 
prof. Leopoldo Machado Barbosa, esculpiu 
êste, em seu pórtico, numa espécie de an­
levisão segura do papel que haveria o GI­
NÁSIO de desempenhar no seio estudantil 
local, os versos que abaixo transcrevemos: 

"Aqui t o templo augusto da verdade, 
A catedral excelsa do saber; 
Almas cheias de a,dor, de mocidad,, 
Entrai, vinde aprender. 
Entrai: aqui nao. h4 semblantes graves, 
Porque sll s< respira paz e amor. 
São as crianças quais um bando de aves, 
l:. • quasi um pai o mestre, o professor. 
Tudo aqui sdo promessas e esperanças, 
E' belo e dou este calor sentir. 
Se entrais, agora, tf,njdas crianças, 
Saireis homens de bem para o porvir". 
E' um poema que encerra todo um 

ideal todo um programa a ser cumprido, 
prog;ama e ideal que têm sido seguidos à 

� risca, com carinho e desvêlo paternais. Bas­
• ta citarmos uma simples informação estatla-�!• tica, referente ao número de matriculas nes­

tes últimos anos para melhor aquilatarmos 
do progresso experimentado pelo GINÁSIO 
LEOPOLDO: de cêrca de 200 matriculas em 

� 1941, tem atualmente 800 alunos. 
s Por todos os meios a seu alcance, o 
� GINÁSIO LEOPOLDO procura desenvolver 

em seus alunos todos os seus pendores ar­
tlsticos intelectuais e morais. Várias orga. 
nizaçõ�s internas são mantidas para o in­
cremento das vocações e sentimentos no­
breK dos alunos; entre elas citamos : 

a) - Liga Pró Educação e Bondade; 
b) - Gremio Literário Machado de Aseis; 
c) - Gremio de Francês La-Fontaine; 
d) - Gremio de Ciêocias Osvaldo Cruz. 
A Educação Física, competições espor­

tivas, tertúlias, exposições, enfim tudo quan­
to é util à formação moral e intelectual dos 
adolescentes, é carinhosamente cuidado pela 
Diretoria do·GINASIO. 

O corpo docente do Colégio é tambem 
devidamente lembrado na nova ori1tntaçilo 
do GINASIO LEOPOLDO, onde todos são 
tidos como colaboradores reais e participes 
em todos os lucros havidos nos balanços 
anuais do Educandário. E', como se-- vê, uma 
organização sui-generls, onde não predomi­
na, exclusivamente, o interesse financeiro 
deeaçaimado de µma ambivAo desmedida 
que só deseja a obtenção de lucros fabulo­
sos, mesmo que eles se conquistem à oueta 
de injustiças. 

Estimula-se o professor, garantindo-se, 
assim, um maior rendimento para o aluno. 

Ao atual Conselho-Diretor do GINASIO 
LEOPOLDO, integrado p e l o s  professores 
João Batista de Paula, dr. Amazor Borges, 
dr. Aurélio Lemos, Mário Llns e José Maria 
Neves, e ao Diretor Geral, o prof. Manuel 
Duarte Coutinho, apresentamos nossos mais 
sinceros votos de felicidades e que possam 
continuar à frente do OINASlO LEOPOLDO 
prestando os maiores beneflclos à mocida­
de lguasauana. 

Prof, José Jorge 

!WW W .... . . . . . . --. •.. . . ................ _...,,,,.,,.,_., 

�rof. Leopoldo Machado Barbosa 
Fundador d� Gioásio Leopolco 

O Ginásío Leopoldo Q u A D ª 
0

DE RONBA 

festeja galhardamen· DE 194s
\ 

� te O 16º, aniversario PeR AJ.>LleA�iie 
1 Curso Ginasial 

� de sna funrlação 
A Direção Técnica do Giná• 

1io Leopoldo organizou com e1. 
miro o seguiftte progrom:. CO• 
•••orotivo do 16° ano de sua 
luwdoção: 

8 hora, - D•1fil• dos aluno, 
p•lo• rua, da ciclade, 

10,30 hora, - Partido de lu­
t•bol : Ginásio· Leopoldo • Es­
tudantes, em homenagem ao 
bmo. S,, Pref•ito Municipal. 

18 hOlcH - Saniio solane, 
ob1ervando•1e o programo obai• 
HI 

a) - Abertura da seuão com 
o Hino Nocional, cantado pelos 
presente,, 

b) - poue da now-a Direto• 
ria da liga Pró Educação • 
Bondad•, 

c) - di1curso do prof. Me• 
new-ol Schenlcel sobre a dato 
co19e,narotiva do Gincí1io; 

d) - entrega de premias 001 
alunos clauJffeodos em primeiro 
lugar nas diw-etsas 1ériH, no 
ano anterior; 

e) - di1c11r10 do aluno Aura 
Hugo Cardoso, do to ano de 
Contabilidade, sobr• Tiradéntu, 

f) - entrega d• medatJuu 
•01 campeões do VII Olimpia • 
do, 

g) - discurto do prof. Bene• 
dito Leite sobre a efetnirids de 
TJ,ode11te11 

h) - encerramento. 

4•. série, Oslres Neves. 
3•. série, Tauba Frajda Cuker. 
2,. série, Clella Pontes Mo­

reira. 
l•. série, Celha Morgensterem. 

Curso Gomercial Básico 
4•. série, Nubla Ribeiro M• 

ca3!"�é�Íe, Cbaja Fajga Cukler. 
2•. série, Alair Pereira Ne,e1, 
J•. série, Ely da SIiva Le:1101, 

Curso de Contabilidade 
3•. série, Clal Brito. 
2>. série' Oanllce de Mor1ea 

s
o
,
a
;

e

!érle, Jadlr Martins. 
Curso de Admis&ão 

Admissão A, Myrlan Mora• 
de Araujo da Cunha. 

Admissão e, Bllhynla Sa• 
de Almeida. 
Curso Primário 

4,. série, J'.larla da Olorla da 
Silveira Leone. 

3•. série, Nedl da SIiva A.-
su;c

ã
�érle, Luiz Vicente Ladei­

ra Guimarães. da l•. série, Santiago Gomes 

si:�tnm, Jorge Gomes da Sllq, 

f;>t)R eeNOUTR B 
Pe>NTURLIDAOB 

Curso Ginasial 
4• série Oslres Neves. 
3,: série: Udo Werner Pen-19 30 horas - Porllda do vo• 

leibo't (oqulpe1 fomlnino,) - 3• 
siri• i Gino1lal x Combinado, 
em homenagem ao prof. Lea• 
poldo Machado Barbosa. 

ku:r.u · 
série, Julla Abrão Amed, 

1•. série, Auguslo Cesar Trl• 
guelro. 

20 30 horc11 - Partida de bos· 
quet�bol (equipei masculinas) 1 

Oln61io Leopoldo x Seu• Airea 
do Galeão, em homenagem ao
CORREIO DA LAVOURA. 

21 hora, - Baile comemora· 
Uvo oe a•iver1Qf'io do Ghtâtio • 

Curso Comercial Básico 
4• série Rita Vléga• Coelllo, 
3, • série' Chaja Fajga Cukler, 
2,: série: J•oldéa Oatvlo. 
1 •• série, Allma de Lima S.­

tos. 1 
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A Pr o d u ç ã o .. E m  q u e  
consiste Seus elementos 

Por A URELIO LEMOS 
dit OrJem do1 Ad\'OJ::ldos Br-,sileiros t ltmte de Etonnml.l 

P<'lllic.1 da Escola de Comercio ·Leopoldo 

l i  

A Imitação I Que é e la  senão 
a exprtsiào pardal das suces 
sões hfstorlcas em tagn inces­
s:rntcs e perene movlmcntação 1 
AlgumJS csbarum afinal quan­
Clo J1 vagalhá,, encontram re• 
�-ões onde se espraiam e se 
arnorlccem e1 

trazem ás novas 
plagas, sensações até então des­
conhecidas, ac:ettas ás vezes 
mesmo com soírt'guldão, fecun· 
d:tm prazeres em novos deS!· 
jos que se transformam em DO• 
vas necessidades e necrssldades 
que :!e transmutam em normas 
dt"fln•ttvas de vida. Cristalizam. 
se; então, faiscantes e multlco. 

����a�
elu

�
e
n��s 

l
����!!�t'�!de

e
s� 

pelo mundo afora, das lmlta-
1ões que se operaram 1 

E que Importa, afinal, que na 
iml laçio se lnflllre e se Incor­
pore. em grande parcela, a vai• 
uade ? 

A Moral a condena ? seja, 
maa quando ela se tstravlando, 
s, exceda. 

do que nas suas congeneres : 
algumas combinações ae cõres, 
prop.:,rção, simetria. No entan .. 
10 nas •nece,sldad«.'.S• de aJI .. 
m�ntação que vemos ? Estas, 
llmltam.se ao assado grosseiro 
da vitima Inteira, para r.ão fa. 
larmos no horror da antropO· 
fagla E as •necessidades• de 
abrigo ? São cavtrnas aberlas 
no encosto de uma montanha, 
cuja entrada é protegida apenas 
pela dificuldade de acesso. As 
cidades lacu�tres são um gran· 
de passo posterior para a clvl-
1,zação, quando o homem já 
fabricava fnstrumemos de pesca. 

Assim, portanto, o homem 
sente essas «necessidades•: das 
�ão imperiosas; algumas não 
a d m I t e m  delongas. Ele tem 
qu� satisfazê las; vai buscá-las. 
Onde ? na Natureza. 

Retira dela as coisas uleis ou 
a parte utll dessas coisas. 

Como ? de si  próprio, com 
sua lntellgencla. 

De que maneira? pelo Traba· 
lho. Isto é, pe1, esforço. Mas o 
homem é naturalmente poupado 
nlS suas forças,parclmonloso em 
,ua distribu,çao. Bem cedo, ele 
procura allvlá las : uma flecha 
que fá lo dono de um corso, 
sem precisar persegui-lo; uma 
rede de pescar, com a qual 
obtem muitos peixes, em luga! 
de um !:Ó, com as mãos, quas1 
com Igual esforço, Além disto, 
ele verifica que nem todos os 
dias silo igualmente lellzes : na 
caça, a presa não aparece; na 
pesca, os elementos se desen­
cadeiam, tornando a lmposeivel; 
a febre o relém. 

O Direito a pune ? ainda não, 
mas somente quando se lrans­
lormar em delito. Mas, que 
nem a Moral veneranda, nem o 
Direito, sua expressão dlnamf. 
ca, venham estancá.la ao nascer 
na fonte, ou antecipá-la na sua 
mi1nifestação; porque, nascendo, 
manifestando-se, antes qut anl­
qullaJa, ela torna-se a g e n t e  
produ or • propulsor de novas 
•oecesstd.ades•, forçando a Mo .. 
ral a maior vlgllancla e o Di­
reito a evoluir em novas adap. 
tações, como que formando 
uma escala ascendente. 

Nlo pretendemo, subverter a 
ordem e a enumeração classlcas 
na multlpllcldade dos desejos, 
das •necessidades•; mas, a sim• 
pies lmltaçáo, considerada em 
si, dlflcllmente poderá aer acei­
ta por "ós, como fator de ta­
manha responsabilidade e como 
torça Inicial. E como as «ne­
ceuldades• de adorno aparecem 
slmullaneamente com o u t r a  s 
sem as quais o homem não po­
deria viver, acreditamos ser, 
nessa eafera, o movei das •ne• 
cessldades• do adorno, o prln­
c1 pai fundamento palcológlco da 
Imitação, ou seja a vaidade, 

Com esses instrumentos, com 
esses apetrechos que tornam o 
trabalho mais eficiente e menos 
penoso, ele acumula provisões. 
E s s e  s instrumentos e esse 
acumulo de provisões que ga 
rante parte da subslstencla, são 
o Capital. 

Apenas uma sugestão, que de­
sejarlamos, se convertesse em 
corretivo, 

De fato, se tomarmos uma 
trlbu qualquer, num momento 
dado, com aa suas cnecesaida. 
des• que acima denominamos 
de elementares, Isto �. de ali­
mentação, de abrigo e de ador­
no, formadas ou ee formando, 
verlfícamos que, as referentes 
ao ade,rao, se apresentam sem­
pre cm mais alto grau de adian­
tamento, de evolução : têm mais ddicadeza, mais rebuscamentos 

(Continua) 

A Escola de Corte e 

Alta Costura 
de Mme. Azeredo 

Confere diplomas pela Aca­
demia de Corte e Alta 

Costura do Rio de Janeiro 

Rua Marechal Floriano, 2239 
Telefone, 180 

NOVA IGUASS0 - E. DO RIO 

Dr. 1\ntonio Ciani 
ADVOGADO 

Rua Marechal Plorlano, 2039 
Tel. 226 - Nova lguanlí 

CORREIO DA LAVé>URA 

• 

• 

• 

T E L . : 42-3244 - 'RIO 

que t6das as 

as de casa 

evem saber 

UM BOM VER\"IZ PARA A 
MOBILIA - Prepara se um bom 
vorni, para a mobilia com a se­
guinte formula : orna garrafa de 
espirito do vinho. 100 gramas de 
a:toma laca, 6 a 8 colheres do �ó 
de fumaça do quorozone e meia 
colher de breu. Junta-se e aplica­
se com uma esponja de algodão. 

COMO CUIDAR DAS REN­
DAS FrN AS - As rondas muito 
finas não devem sor passadas a 
ferro sem cuidados especiais : elas 
devem ser colocadns entre dois 
panos grossos de Ili. Devem ser 
lavadas, eoroladas numa garrafa 
e mPrgnlhadas om agua do sabão, 
a qual deve ferver durante 10 mi· 
nutos. 

COMO LIMPAR AS VEISEZIA­
NAS - Com agua na qual se 
haja misturado cm pouco de amo· 
niaco, lavam-se as venezianas. 
Depois enx:1gua•sc com agua lim­
pa o seca com um pano limpo. 

ONDE GUARDAR O CARVÃO 
- O carvl!o deve ser guardado 
em lugar seco e arejado, pois 
dessa forma demorará mais tem­
po psra consumir,se. E' que guar­
dado em lagar seco, o carvão con­
serva todos os ,seus ga.ses e pro· 
priedades combustiveís. 

(Serviço do C. E. C) 
.,, ............. •.•.v, ....... v ... •.-..i 

D l\ � C y  
o aJfa iat�

Casa especial em roupas 
sob medidas. Confecção 
esmerada, Variado sorti­
mento de casemiras Na­

clor.als e Estrangelus, 
recebidas diretamente 

da fábrica. 
ACEITA-SE PEITIO 

Darcy Azeredo 

Rua Mal. Floriano, ?248 
NOVA IOUASSÚ-ll. do Rio 

#eleon Trigueiro 

INDICADOR 
Profissional 

llll e d l o o •  
D,. D0111in9os de Barros Ramos­

Clinica medica. Doenças do apa­
relho genito urlnarlo.-Av. Hlo 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
tinelll). Te l .  42-9385.  Res. : rua 
Grajaú, 67 • Tel. 38-7935- Rio. 

Dr, Pedro Regina Sob,inho -
Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás l6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d v o g a d o •  

O,, Paulo Machado-Advogado 
- R. Getullo Vargas. 87. fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. José Basilio da Silva Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S. 1 .
Tel. 43-61i4e. 

Dr. A. Martins Pereira .. - Re· 
sldencla : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sob•. , dlarlamenle. 

D e n t i s t a •  

Luiz Gonçalves - Cirurgião 
Dentista • Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú, 

Dr. Pedro Santiago Cosclo -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 1 .  Tele­
fone, � • Rio. 

T a b e l l • • •  

Cartorlo do 2° Oficio de Notas 
• Joãa Billencourt Filho-Oficial 
do Registro de Tllulos e Do­
cumeotos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

De•pachante• 

E1critorlo Técnico Conae,clal­
Santo1 Netto a Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Gttullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Yblcuy T. de Magalhães-Aj, 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Tran,ferenclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr, 
Getullo Vargas, 165. N .  lguassú 

Marinho Ma9"lhiiH - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Getullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Rua Qultauda, 19 - Tel. 22•11693 
Rio de Janeiro 

D b t � • · ai Cid do Couto Pereira - Des-

Roa Getulio Var11a1, 78 -Tel. m bedorla. Esc.: R. Marechal fio. 
1 

espae an • .unaeip 
I 
pachante oficial junto à Rece. 

1!11==!!!1� Novo Iguana - E. do Rio �:;nº�r�?.,2;· J.��. 1?�·-;Res.: rua 

Dr. �uiz Guimarães 
CLINICA MffülCA - CRIANÇAS DOENÇAS DAS SENHORAS-Pre-Naul - PARTOS 

Ru. 1 Santos Dumont, 110 - Tel. 8 Res. 1 Bernardino Melo, 2085 - Tel. 19 

Dr. tV{. C. Plorenc\> 

Ou l 3  h 1 6  horaa 

C O N S U L T O R I O : 
R u a � d e J u t h o, 4 t - T e  t, 2 O 6 

H O R A  R I O  
(Dlarlamonte) 

Das 16 ás 18 horas 

F l u m l n e a • e  

/ndu•trlal • 
Agrlcol•, li. A. 

Assembléia Oeral Ordinaria 
Primeira Convocação 

ficam convidados os srs. 
Acionistas para a Assembléia 
Geral Ordlnarla, a realizar-se 
no dia 29 de abril de 1946, ás 
15 horas, na sede social, na Es­
tação de Miguel Couto, Estra­
da de ferro Rio d'Ouro, Munl­
clplo de Nova lguassú, Eslado 
do Rio de Janeiro, a fim de de­
liberarem sobre as contas da 
Olrelorla, balanço e parecer do 
Conselho fiscal e demais pa­
peis relativos ao exerclclo en­
cerrado em 31 de dezembro de 
1945. 

Acham-se, desde já, á dispo. 
slção dos srs. Acionistas os do­
cumentos a que se refere o art. 
99 do Decreto-Lei n. 2.627, de 
28 de setembro de 1940. 

Miguel Couto, 25 de março 
de 1946. 

Antonio Leite e 

JosA Braz Cesarino Filho 
Diretores 

3-3 

P r o p a g a ç ã o 

d Cl g r i p e  

Além do doente, o convalea. 
cente de gripe conslllue fonte 
de propagação da doença, Uma 
unlca pessoa pode passá-la a 
dezenas de outras. Por outro 
lado. é grande a receptividade 
da especle humana em relação 
à gripe. 

Livre-se de contrair a gripe, 
evitando aglomerações e ajun. 
tamentos, mesmo ao ar livre. 

SNES 

FR�COS e 
ANEMICOS 

TOMEM 

Oia�o rreo:o!ojo 
''SILVEIRA" 

Grand• Tônico 

Prof. etavio Pinheiro 
da Fonseca 

Leciona todo o Art. 91 a CrJ 
60,00 a domlclllo ou em sua 

resldencla. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autom6veis e ca· 
minhões, - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C / # 1  • F R A # C O  
R. Marechal Floriano, Z376-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peças e Acessorios cm Geral 

Co11ce11lo1u:irio dos produtos 
da General Moto,s do 8,01d 

Pneus e Camaras de todas as marcas. - Oficina mecaaica 
a cargo de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBfLOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B. Ca.rd ozo & Filhos 
Representantes dà Anrlo Mexican Company Lida. 

Roa 13 de Março, 118 - Tel. 272 
Nf>V11 IGU1\SS0 E. oe R l e>

Oficina Mecanica 
"P a u 1 i e é a" 

Proprietario : WALTER H. COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa hldraullca, retificação de eixos, reforma de motores a explos_ão, ?�mbustão Interna, maquinas a vapor, 

!r1gor1f1cas, solda eletrica e oxigenJo. 
CONFECÇÔES DE FERIUMEN1AS E JOGOS 

A U T O  S O C O R R O 
Aceita chamados para montagem e desmontagem 

de maquiou, 
OperarJ01 e1poclaU.rado1 aob a dlre,õo de medre 9erel 

Carga de Baterias - Reforma de carros de passeio e carr• 
Rua Elias da Silva, 339 - Fone 29•881.tl 

ESTAÇÃO DE QUINTINO 
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DBSJ>1H�H6S De J>REFEITe MUNleJ FAL Maria Costa; 4178, Francisca de Sousa Viana· 4148 francisco 
Madarlno; 3854, René Saluclo l'ltanga Oranalo; 3159, Geraldo 
da Costa Lima; 639, Manoel Joaquim; 3931 ,  fellcla Vigo· 2307 
Atalde Gomes de Carvalho; 2924, Déclo frederico de  flguelre� 
do; 3065, francisco Anto nio Pereira; 3475. Antonio Porelra Mar­
ques; 3762, Antonio André dA Graça e 4323, Llonl Gonzaga : 

3975, dr. Lourlval Ribeiro da SIiva : Defiro por equidade 
3736, Abllio Auguslo Dias : Alenda-se 4534, Gumerclnao Cor: 
rêa da SIiva : Concedo por equidade. 3739, Esler da Si lva Lou 
reiro : Concedo. 4625, Ablllo A ugusto Dias : Prove a venda dos 
velculos em debito. 

DESVAeaes oe '2HEFE OR OIVISHe 

DE AOMINISTRA�HE> 
4326, Oberlal Santos; 4466, Emllla Fernandes Dias· 4352 

lponah Jambo; 4419, Mauro de A lmeida Flores· 4404 e' 4362' 
Nlcanor Gonçalves Pereira; 4047, Anlonlo Xav1ér Mendes ; Cer'. 
llflque-se o que constar. 4266, Mauro de Almeida Piores· 4329 
e 4330, Neisor. frlguelro; 3278, Alberto Crlsoslomo ri• Avlla· 
4389, Manuel Francisco Gusmão : Compareçam para pres:ar es'. 
clareclmenlos._ 4444, Alberto Nogueira Nelo; 4422 e 4423, Pedro 
Tavares Galvao; 4393, Piam Farmaceullca Comercial do Brasil 
Lida; 4?.13, Alberto Spinelll; 4183, José Alexandre; 4217, Ar­
mando Malos; 4240, _ Carlos Lopes; 424 1 ,  Francisco Salvador 
Machado; 4298, Mar1a de Lourdes Malovanl Machado · 4373 
José Gonçalves FIigueiras; 4498, Antonio Candldo de A

0

i melda'. 
4291,  Antonio ferreira Duarle; 4230, Sebastião Tinoco; 4242'. 
Adolfo Coelho; 4017, Pedro José da Cunha; 4425, João Pinto 
de Moura; 4350, Deoclcclo Dias Machado; 4402, Jurema Rodrl­
f,"es de Sousa; �62, Benjamim Pinto Dias; 4382, Elpldlo

ooçalves de ArauJo; 4627, Marlo Gomes; 4543, Jorge Justlnla• 
no Machado : Quitem-se preliminarmente. 4232, Antonio de Arau. 
Jo Matos : Requeira preliminarmente a baixa do Imposto ter­
ritorial do lmov�l em questão. 4579, Nlcollno Esteves Valada­
r
1
es : Compareça para esclarecimentos ou junte talão do lmpos­
o predial. 

DESVAeRes 06 eREFE OA OIVISHO 
DE FAZENDA 

Ueferldos nos termos das Informações. 4158, Humberto Lima 
Rabel_<'.' 3779, Alvaro Borges Pereira; 3659, Alberto Mendes de 
Oli veira; 3!78, Llba�la Gonçalves .:respo; 3741 ,  Luiz Alves &: 
Cla.; 3543, :;antino Vrrglno dos Santos; 3464, Atalde Miranda e 
962, Coelho & Abreu : Como requerem. 3054, Vera Carneiro de 
Oliveira e 4026, Manoel de Alvarenga Ribeiro : Averbem-se nos 
termos das informações. 2214, José Lima : Indefiro nos termos 
das informações. 7451 145, francisco faria : Junte a declaração 
de firma prevista no Decreto federal n. 916, de 24 - 10-1890, 
Invocado pelo requerimento. 4214, Melo & Alvaro e 4228, An­
ton,o Lopes Pereira Coelho : Compareçam a esta Dlv lsão para 
prestar esclarecimentos. 4501, Arlindo Xavier e 4054 José Gon-
çalves Nunes : Juntem talão do Estado, 

4 164146, Amerlco de  Bastos : Junte o documeulo de com­
pra e transferencla no Estado. 30il6146, Claudlnor Alves da SIi­
va : Junte o talão do Estado e o "habite-se" da Saude Publica 
4522146, Pedro Moreira dos Santos : Registre a escritura ane� 
xada. 4390, Anlenor Alves de Moura; 9922, Agos!lnbo dos San­
tos do Rio : Registrem o documento de compra. 3737, Avellna 
Maria da Conceição : Registre a escritura de  retificação 3634 
Gumercindo dos Santos l'erelra : Registre a escritura 3004' 
Adelina Pinheiro : Faça prova de que o predlo em qu�stào é 
de sua propriedade. 8732, Vitorino Melo : Junte certidão das 
escrituras dos lotes vendidos. 

OEsv11enes oe eHEFB DA 01v1siie 

OE ENGENRRR IA 
4019, Eduardo Elias José; 1293, Agostinho Martins Duar. 

te; 375 1 ,  fr3:nclsco Antonio Pereira; 3805, Antonio Medeiros; 
4027, José Liam; 2942, Augusto SIiva; 2934, Sebasllana Dantas 
Ambrosl; 1609, R�yzla Cuklez; 4369, José Pinheiro; 4 101 ,  Anto­
nio José da SIiva; 4095, Luiz Costa Brito; 4437, Hilarlo José 
Batista : Deferidos nos termos das Informações. 

A u t o s  d e  m u I t a  

3936, João da SIiva; 1500, Raczkler Abram David· 2397 
Lucy de Lemos Pinhão; 2944, Augusto Silva· 3125 lnsu'tuto d; 
�pose�tadorla e Pensões dos lndustrlarlos; 4013, A�tonlo Lisboa 

astos, "°55, Maria Julla de Albuquerque; 4056, Edlle de Sou­sa Cardoso; 4090, dr, José Gonçalves de Sá· 4104 Arldes Ho 
:or�

1 
de Mag

0
alhães; 4267, José Coelho Vla�a; 4101, Henrlqu; a r va; 41 5, Eugenlo Dleguez; 4085 e 4086, Henoch Justino de {rertas; 3961 e 3962, lzabel Alve3 Martins· 3935 Germano

L°s �a Srlva; 3899, Cecllla Proença; 3829, 'AdrlanÓ Armindo

2351 ,  Samuel Berker; 2456, Ullvla Teixeira QJelroz · 2455 
José Fernandes, 

' ' 

0� 3824, Jandyra Bucker; 2160, Muclo Januarlo de Andrade 
e , Augusto Duarte da Rocha : Transllram-se nos termos �.ª: lnl?rmações. 730, frolm Wajchamdler; 9242t44, Juvenal va. 
Bar";

es, . 1
1�

, José Gomes Pereira Pinto; 2512, Joaquim A lves osa, , Maria, Martha e Madalena Kahn; 2037, Adriano 

E. o. Ia-ua.saú baile, a Aleluia. Aitrda "º cor. 

A u t o s  d e  e m b 3 r g o  
355, José Fernandes; 356, Olivla Ttlxelra de Qudroz. 

!l u t o s  d e  i o t i m ll ç ã o  
655, Ollvla Teixeira de Queiroz; 654, José Fernandes. 

Do programa de festas sociais e esportivas que o con­
ceituado estabelecimento de ensino, Ginásio Lecpoldo, or�ar.'· 
zou para comemorar hoje, o seu 150 aniversário de fun�ação e 
em homenagem ao grande mártir Tiradentes, destacam-se os 
jogos de basquete e futebol. O primeiro, a realizar-se na qu'l'­
dra do Ginásio, ás 20,30 horas, e o segundo. ás 10 30 no campo 
do lguassú, entre o Ginásio Leopoldo e o EstudanÍes'. 

E sempre que se anuncia esse jogo, logo se observa nca 
meios esportivos estudantis uma grande ansiedade e um entu­
siasmo Incontido, chegando mesmo os estudantes a fazer !nu­
meras apostas pela vitoria dos seus favoritos, o que deixa 
transparecer assim,  a grande rivalidade existente entre ambos. 

E hoje, mais uma vez, não só Iremos assistir a um renhi­
do •match• mas apreciar lambem as duas grandes torcidas a 
aplaudir e a Incentivar os seus craques, principalmente a do Gl­
n:lslo Leopoldo, que empolga a todos pelo seu entusiasmo. 

Os provavels quadros : 
GINASIO LEOPOLDO - Mlcho; Dadá e Fernando: Lul­

zlnho, Qulnga e Paulinho; Heraldo, Oarcy, Lalau, Jady e Vald•r. 
ESTUDANTES- Beto; Otacl l lo e Valdemlro; Nelau. Mar­

melada e Adriano; Haroldo, Osvaldo, Armando, Arno e Batoque. 

B A S Q U E T E  

Também. na quadra do Oinási�, át 20,3:) h:ras, haverá 
grande jogo de basquete entre o Ginásio e a Ba,e Aérea 
do Galeão. O •match• será em homenagem ao CORREIO DA 
LAVOURA, que olerecerá uma linda taça ao lime vencedor. 

Compareçam o• Pre•ldenl•• 

O sr. Joaquim dos Santos Oliveira, Cbde do Dep.rtamen­
to de Juvenis da  LID, pede o comparecimento de todos os pre­
sidentes amanhã, �s 20,30 horas, na sede da Liga, a fim de tra­
tarem do proxlmo Torneio Inicio do Campeonato Juvenil, a 
realizar-se domingo, e que será em homenagem ao caricaturista 
Molas. 

Campeonato de Juvenl• 

Terá inicio no dia 2 de junho o Campeonato Juvenil, para 
o qual já se inscreveram os seguintes clubes : 

Ruial, River, Portela, Nova Cidade, Universal ,  Boca Ju­
niors, Sele de Setembro, üremio Juvenil de lguassú, Mangueira 
e lguassuano. 

L. 1 .  D.

Resumo do Boletim 

e>ficilll de 6 li J7 

do corrente 

DEWIDCRÁ TICOS 

EM OLINDA 

G "''!te mh tera lugar r,ma do­
mmgutira dançante e para o 

Grandes ll tivida des 
mh d� maio ja esta ',,,, pre­
parativos uma festa artistica 
com a participaçâ9 de moça� 
e rapazes de nossa sociedade e QO alvi•negro 

obras da quadra de basquete e 
votei, hoje cimentada, os ama­
dores desses . salutares espor­
tes vim ensaiando com assidt4i• 
dade para a reabertura da 
temporada com um dos me. 
//,ores quadrus do Distrito Fe­
deral, quando serd inaugurada 
a nova quadra, festivau,enls. 

Filhos de Iguassú F. G. 
RESUh\O DAS �ESOLUÇÕES 

DO DIA 16 - IV - 19�6 

a) - Eneamwu aos Deparla· 
mentos de Finanças e Técnico os 
ofícios do Bellord Roxo e do No• 
va Cidade pedindo inscrições de 

Será inaugurada hoje, so·

Ienemente, à av, Francisca

de A lmeid•, 46z, " sede da

S. R. Democraticos de Olio·

da. 
A' noite, haved um baile.

_ Terminada a Quaresma, P•· fig u r a n t e s metropo/itan6s. 
r,atJo em que o olvi•negro guar- flssa� festas que sempre se ca­
da � !ra<J,ç(Jo de nd-0 realizar ra/enzaram, no _lguassú, pelo 
(tstnmlades, prepara a sua di. cunho de ai/a dzstmção de que 
rttoria um granae programa se revestiam, estiveram por ai­
de airaçôes para O seu seleto gum tempo interrompidas tm 
quadro social. virtude ao tnau estado do 'pia-

N� dia 9 do corrente reas. no, agora inleiram�nle refor­
su,.�,u a S!4a Prc�idencia, de- mado .. Para junho, esta .'iendo 
l>oh de tr�s me�es de licença, orgam�ado o tradicional baile 
o dr. Mano_ Guimarães e na da Cinta e uma festa caipira 
SMa ausencia, , de ju.�tiç.a' sa. na quadra de ba�quete. 
llfntar que o Vice-Presutente . Tendo adquirido 6tima ra­
dr Fernando Nun�s Brigagao' fJio-v_,trolo, serdo rtolizados a 
�ube manter o ritmo progres� parltr do proxinro domin&o 
Nsta a que ja nos habituamos aperitivos dança,.tts, das 10 a;
/wotnovtndo um Co,-naval qu; 12 �oras, que se espera stjam 
auperou todas os espr,ctativas muito concorridos, albn dt 
'JM/a oraem, respeito e anima� aulas de dança, as quintas­
ç4o, reformando o ma/triai ,s- ferras, das 20 as 22 horas. 
t,ortivo, Procedando d completa . No mls vindouro urdo ,-ea. 
,,_lura aa e/ega,ite sede soc,al hzadas simu/ta,,eas cie xadr,r. 
tl4do dentru dus poss1bllrdade� aos domingos, com o concurs� 
finanu,ras do clufH!, sem ,e.. 

f0s melhort.s enxadristas do 
correr a ouxr/ros outros. lube de Xadr,z do Rio de ]a. 

Ontem, reabrmdo os �us S0· 
1 

nerro, estando e,n Organizac;do 
lD<s a culta sociedade qu• os as turmu, Para o Campsonatu 
frequenta, o E. C. lguas,ú co- de 1946. 
#Mm.orou, C<J#I um :;untuoso O setor esportivo ntlo estd sendo <4scurado. Concluídas as 

A su/,-;eçdo de futebol pro. 
mele. tambAm, um ano cheio 
de atividades, Pois fracassados 
os esforços para uma soluçtJo 
honrosa do dissídio que afas­
tou o a/vi-negro da mentora 
dess� esporte, os seus respon. 
snve,.s, a exemplo do ano pas­
sado, est4o promovendo a rea 
[,:açdo de uma strie de pa,-fi. 
das para gaudio de seus asso­c,udos, 

Estdo, assim, d• parab,ns os adeptos do glorioso, com a açao de sua Diretoria, sempre 
atuata aos altos interesses e ás 
trudiçlles do gremio que rtrme 
em stu stio todas as familias 
desta cidade • stmpre pres­
surosa em cumprir todas as 
/foolidades sociais: culturais: 
arlisticas e esporli�as da gran� 
de organizaçllo que d o 1::. C. 

! lgUOSfÚ. 
Abril d1 1946. 

a) - Aprovar a ata da reuoillo 
anterior; b) - acoitar no quadro 
social us propostas dos srs. José 
de O 1 i v e i r a Peixoto, Obervald 
Peixoto Qointane, Alberto Gomes 
Tav.1res 1 MJ1uriao Pimont,el. Matteo 
Palladino, Jorge Alberto P•l•dino 
• Ozlando do Oliveira; c) - ofi 
ciar o.o esmo. sr. dr. Delegado 
Rtlgional, comuoicando o pedindo 
autorh:açii:o para a rcaliz� ;ão da 
passeata, d) - tomar conheci• 
mento do con\'ite enviado pelo 
Glnlisio Leopoldo e designar o 
sr. Joab Lopes Tebeira para re 
presentar o clube no& festejos de 
aoi--eersario do referido Ginásio. 
JOÃO B. CRUZ -Serretario Geral 

jogadores para o Campeonato; ousada a proposta do Iguassú re · 
b) - prorrogar para o dia 12 ferente a uma comissão compost11 

de maio o Torneio Inicio da 1• de 3 membros, iodicadcs por aque· 
Divisão; te clube a fim de estudar as ba­

e) - realizt\r o Torneio Inicio ses par; a pacificação, isto em 
da 2• Divisão no dia 19 de maio; virtudo de estar a L[O ago•rd•n· 

d) - encerrar as inscrições da do a decis4o do Conselho Deüb<· 
2• Di,isão cinco dias antes da r.1tivo do Igoassl1, conforme co• 
realizaCJIO do Torneio; muoicação em oficio feita por 

e) - multar o Queimados em 
I 
aqaelo clobe. 

CrS õ0,00, de acordo com o art. Nova Igaossú, 20-IV-940.
9� ahoea •e• do RtgoJamento; 

f) - eomanicu aos interessa• RUSSANI ELIAS JOSE 

dos qae, pela Assembléia, foi re· Presidente da LCD 

Oficina Eletro-Mecânica
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO

DE ALTA TENSÃO.

TORNEIRO MECANICO

Alber.ico da Sá Bittenconrt
Rua 1J  de Maio, ZJ - NOVA l<JUASSÚ - Est. do Rlo 



..-...Tr....._abal-hos-cu-ltur�·-no m---,.ês CORREJO DA L MJlJRA 
de abril. nas zonas Centro f u N º A -º º  E M  2 1  º E M ,..  R ç º 0 E 1 9  1 1

A_N_O_X_X_X ______ -:N_O_V:".A-:-:10:".U:".A-::S::SÚ:;::-:(:Eatado do Rio), DOMINOO ZI DE ABRIL DE 1 946 N. I.S1g 

e Sul do pats 1 
==== Os métodos usados 

Continua-se na zo:ia do Centro, � fa�r plantação
de canhamo, linho, centeio, cevada, ave,a, trigo, alfafa e 
ervilha. Prepara-se alfobes para a_ semeadura da cebola na Jamaica para o 

contrôlo da erosão 

{· 
COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

1 
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�pu�çã� d�oc'::.n� 
1
J SeJa amigo do seu dinheiro 

em cima da serra, no Estado do Rio. . . 
Transplantam-se as especies de horta e Jardim. uina

'l'tz que se tenha agua ,�6cientc ás �cga, neccssanas. 
Termina neste me, o ;,lant10 do abac!x1. . 

Colhe-se alfafa, a lgodão, ªII!endo10, aml, arroz, ba­
tata doce, gergdim, soja, juta, milho, alho, cebola, fumo, 
aipim, bataticha. 

Podam-se e enxertam-se roseiras. 
Na zona Sul. Continua a semeadura das hortal.1ças 

do mes anterior : alface, cenoura, rabanet�, salsa, ch1c6· 
ria· é o melhor tempo para semear cebolinhas. 

' Semeiam-se, cm viveiros, eucalipto, acacia, asbcsto 
e casuarinas. 

Continuam as colheitas do arroz, do milho, do 
feijão do amendoim fumo, compréa, algodão, batatinha, 
de 1egunda época, b�ttrraba, cará, mandioca e principia 
a sa&a de açucar. . . . 

Semeiam-se plantas rcS1stentes ao inverno : trigo, 
aveia e centeios; começa a multiplicação das roseiras por 
estacas. 

Florescem as seguintes plantas melíferas : piolho de 
inp, mandioca, trapoeraba, ameixa amarela e uva, 

Os métodos para o con 
trôlo da erosão na Jamaica 
recomendam a pla:itação de 
gramíneas como barreiras ao 
longo das curvas de nivcl, 
embora a distancia vertical 
entre as barreiras não deva 
exceder de 1.22 metros nas 
inclinações suaves e de 1.52 
nas mais inclinadas, em lu­
gar de 1-23 a 2.44 metros 
originalmente indicados. A 
escavação de pequenos ban­
cos e a semeadura de pas­
to nos lados mais baixos 
não é um metodo adequado. 
As barreiras devem ser cui­
dadosa e seriamente semea­
das, bem pizadas com o pé 

.� ... --.:.:.:_""_-__ "----.... -.... ---...--...--..,.-..,.-• ._._-• ._._-• ._._-• ._._-• ._._-• ._..-•. .,.:.:.:.:.:.:.:.-... :_:_-..,._-..,._-_;_;_;_;_;_;_;_;_;_.,.-_"';. e adubadas com residuos or·
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ganicos. 

Armazem N. S. 
da Conceição 

Ginoros do 1•  qualidade. Bebidas 
nacionais • •strangelrat, CarYio, 
lenha • toco-.., por atacado • a 

,.,ojo. - ENTREGA A OOliiUCILIO. 

Sll 'VA 4 CABRAL 
RUA BERNARDINO MELO, 2107 . TEL. 26• NOVA IOUASSU' 

A terra nua aparecerá de­
pois debaixo da barreira, 
mas esta deve ser pronta­
mente semeada com outra 
fileira de pasto usando a 6-

em processo de loteamento de f 
terras, com o prazo de 20 dia, : � 

·'· 
Fa�o saber que pela Compa- •} 

uhia Copeba Representações . e ,: 
Imobiliária, cow sede no Rio de •} 
Janeiro, ã Avenida Rio Branco ·i­
n0 128, 13• andar, foi depositada :f 
nesto cartório I planta assim eo• 'l 
mo todos os docwnentos alusivos :t. 
áo loteamento de uma bea de ·l· terreno sitai\da dentro do perim&- :t: 
tro orbe.no desta cidade, com frflD· f 
te para a roa dr. Barros Junior, �( 
na c�1uina. formada com a roa l 
Presidente Sodré, confrontando i pelos !ando, com Arruda de Frei- ,f 
tas e com a Prefeitora Municipal 

1 o pelos lados com Enediua F. da 
Silva Pinto, Manoel J. Fernandes e ' 
José Afonso Alves, perfazendo uma �· 
lirea quadrada de 35,385 metros. .'i. 
E' marca.do, pelo presente, o pra- f 
zo de trinta dias, para impugna· .,: 
ções por parte de terceiros inte· •}. 
ressados, cootado da 3• publica- ,. 
ção. Para constar foi feito o pre- :f 
sente o outros do igual teôr, para 'l 
afixação e publicação, na forma :,: 
da leL Eu, Asdrubal Braga, ·l· 
substituto, o subscrevo e assino, X 
no impedimento ocasional do Ofi f 
cial. - Nova Tguassú, 5 de Abril .( 
de 1946. Asdrubal Braga. -l· 
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. Dr) , •• � .. �.!.!ri�! .. , 
Secçõe• comple­

ta• de Alralata-

ria, Caml•arla, 

Chapelaria • 

Perfumaria 

11 '2 A S11 FeRNfü!EOE>RJ\ oes 1 
eeLÉGIE)S OE N6V11 I GU11SSO 

1 Rua Marechal Floriann, 1968 -Tel . 280 . : 
(Em frente á ponte da Estação) 

llova lgua••ú - E. do Rio 

ANTONIO DOS SANTOS BEATO 

leira origina 1 como fonte de 
abastecimonto para .o plan· 
tio. Os vazios no pasto de· 
vem ser imediatamente re­
plantados ou se formarão 
barrancos entre os terrenos 
planos. Barreiras de parede 
poderão ser construidas mas 
isto requer uma manuten-

ção permanente. O método 
mais prático parece ser o 
emprego de faixas alterna· 
das de curvas de oi vcl de 
uma largura igual de cufti 
vo e de barreiras de pasto 
ou coberturo, oão excedcn· 
do a largura de cada faixa 
mais de dez metro•. 
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1 BANCO ·oo BRASIL S. A.o MAIOR ESTABELECIMEIIT0 DE CRéDITO ao PAÍS 1 Filial de Nova lguassú ·· Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Í Talefs.: 4 (Contadori�) e 25 (Gerência) -Rod. Tel.: 1 1Satélite"- Caixa do Correio, 3 

,1 
Cond.içiiea para. as contas de depósitos · 

eom Juros ....... (sem ltmHe) . . • 2 % a.a. (retiradas livres)
Populares - (llmile de Cr$ 50.000.00) , 4 % a.a. ( » • ) ,. Limitados - (l imite de Cr$ 100.00,00) 3 % a.a. ( • ) Prazo Fixo - de 6 meses 4 % a.a.

. - de 12 mes1::s , • 5 ¼ a.a.

� PRAZe Fll(e eeM RENDA MBNSJlL OE 1\VISe - Para ret iradas (de quaisquer 

1 - de 6 meses . 3, 112 % a.a. qu
é
aotin11) mediante a v i e  o 1\ - de 12 meeee • 4, 112 % a.a. � vr vio : 1 NOTA - Nesta conta, o depositante retira de 80 dias 3, 1 12 % a.a. a renda, mensalmente. por melo - de 60 dias 4 % a.a. 

1 de cheques. - de 90 dias 4, 1 12 % a.a. 

Ili 
LBTRAS Jl P'RêMle (111ll!ltas a sêlo proporcional) 

- de 6 meses 4 % a a. 
- de 12 meses '. ó % a.a. 

Faz, nas melhores c:ondíções, tôdos as operações- banc:círios 1 COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. DESCONTO$ dt le1r;s, saques t cheques sõbre esta ou quaisquer oulraa praças. EMPRESTIMOS em contas correntes com cauçlo dt dupllcalas. " EMPRESTIMOS EM LETRAS HIPOTECARIAS. i@l CAEOITO AGRICOLA a lon110 prazo, 10b a 11arant11 ucluslva da !ruia. i _C�EOITO PECUÃIUO a 100110 prazo para cu,1e10 de criação, aqulsl;ão dt gado para engorda, recriação, etc. CREDITO INDU
,STRIAL pua a compra de ma1érlas primas e retormas. apertelçoamenlo e aquisição de maqulnãrlo. 

lil} 
S!lo ntend1dos, com a maior presteza, todos os pedidos de Informações e esclarecimentos

1 

i
1õbre quaisquer operações da Cartelrd de Crédito Agr!cold e Indusu ial, !!g que se acha em pleno lunclonamento.

!: 1\gênclaa em tôdas as eapltala e principais cidades do Brasil !® <!urrespondentea naa de111als e em todos os pafses do mundo I ' �..J@.l@,lJ@l@®Jl�!fl®�@)J@lJi@J@J..liW@J@!I@]��� 1 

/ os prec�� 
VISITAS E GRIPE 

A gripe se transmite do doen­
te e do convalescenle aos Indi­
viduas sãos. Nas visitas dhtes 
àqueles, e vice-versa, a propa­
gação da doença encontra opor• 
tunldade multo propicia. 

Se eslá gripado ou convales­
cente de gripe, não receba nem 
faça visitas. 

A PERSONAI.IOADE 

As mães, os pais e os pro­
fessores têm lnfluencla decisiva 
na formação e no aperfeiçoa­
mento da personalidade do ho. 
mem. Cabe, porém, às mães o 
papel mais lmporlante porque 
elas é que têm contacto maior 
com as crianças e justamente 
durante a lnfancla, Idade mais 
favoravel para uma educação 
conveniente e ulll .  

Evite que seu filho venha a 
ser um choramingas, um ner­
voso, um exaltado, um vinga. 
tlvo ou um humilhado, fazendo 
com que, desde o primeiro mês 
de vida, ele seja cuidado de :�o�:nf:t as regras da bigle. 

TRATAMENTO EM VEZ 

DE CASTIGO 

O doento mental não é um 
ser estranho, t l uma alma trans• 
vlada", como diziam anllga­
mente, que mereça castigo e 
cadela. O doente menlal é ape­
nas um doente e, como os de· 
mais, tem direito a tratamento 
adequado. 

Não veja no doente mental 
um ser estra nho, mas um ento 
humano que precisa de ajuda 
e tratamento. 

TRANSMISSÃO DA VARIOLA 

A varlola se lransmile desde 
o calefrlo Inicial até à que'!!• 
de todas as croslas (cascas de 
feridas). O con1ai10 é maior 
anles do aparecimento da erup­
ção, mas somente depois da 
descamação tolal deixa de exls· 
llr. 

Evite conlílclo com o conv•· 
lescenle de varlola ou alU· 
trlm, porque ele ainda podt 
transmitir a doença, 

SNfS 

1. 

SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIOCA.32-llte


	CL_46_1.518_01
	CL_46_1.518_02
	CL_46_1.518_03
	CL_46_1.518_04
	CL_46_1.518_05
	CL_46_1.518_06

